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Itueta, Aimorés, Baixo Guandu, Colatina e Marilândia). Edição 4 - Fevereiro de 2020

Ouvidor-geral vai estreitar 
relacionamento com 
comunidades

A Ouvidoria é o canal que 

recebe manifestações e 

denúncias envolvendo 

irregularidades nas atividades 

da organização, incluindo 

fraudes, desvios de conduta 

e impactos negativos 

sobre os direitos humanos. 

Todas as manifestações 

registradas são apuradas 

com confi dencialidade. O 

manifestante ainda recebe 

um número de protocolo para 

acompanhar a apuração e 

fornecer novas informações.

O que a Ouvidoria 
da Fundação 
Renova faz?

“A Ouvidoria da Fundação já existe e com atuação responsável 

e cuidadosa no recebimento e tratamento das manifestações 

recebidas. Mas, amplia seu escopo e se propõe a ser agora mais 

propositiva, reforçar a presença nos territórios e o diálogo ativo com as 

comunidades”, afi rma Pedro Strozenberg. Entre as suas atribuições está 

a articulação com diversos públicos que se relacionam com a Renova 

para dar mais agilidade às respostas.

A contratação do ouvidor-geral foi uma determinação do TAC (Termo 

de Ajustamento de Conduta) Governança, acordo que criou diferentes 

instâncias para assegurar a participação dos atingidos na reparação. A 

seleção do profi ssional teve aprovação do Ministério Público Federal, 

da Defensoria Pública, do Comitê Interfederativo (CIF) e das assessorias 

técnicas, reforçando a integridade do processo.

Contatos da Ouvidoria
E-mail: ouvidoria@fundacaorenova.org

Telefone: 0800 721 0717

Site: www.canalconfi dencial.com.br/fundacaorenova

Estamos na quarta edição do Jornada de Baixo Rio Doce. Além de impresso,este boletim também 

está disponível no site da Fundação Renova.O propósito é o mesmo: informar e prestar contas sobre 

o processo de reparação e compensação dos danos do rompimento da barragem de Fundão. 

Leia e compartilhe! www.fundacaorenova.org/boletins-jornada

A Fundação Renova concluiu a contratação do ouvidor-geral. Pedro 

Strozenberg, advogado e especialista em Direito Público, foi escolhido 

para a função no fi nal de 2019 e terá mandato de quatro anos. 
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Obras na captação alternativa de 
Resplendor são fi nalizadas

Em breve, a Fundação Renova vai iniciar a 

chamada operação assistida junto à Companhia 

de Saneamento de Minas Gerais (Copasa). Nesse 

período, as duas instituições operam o sistema de 

captação e tratamento em conjunto, a fi m de verifi car 

se tudo está funcionando corretamente.

Conheça o novo sistema de abastecimento de água!

Estudos e testes demonstraram que a água dos poços tem boa qualidade. Antes de ser distribuída para a 

população, ela passa por rigorosos processos de tratamento. Ela só chega às casas e comércios quando está dentro 

dos padrões de potabilidade (como pH, níveis de metais, sais e outros elementos) exigidos pelo Ministério 

da Saúde. 

Qualidade da água 

Uma nova captação de 
água foi criada com a 
revitalização e interligação 
de dois poços profundos. 

Uma estação elevatória 
e uma adutora foram 
construídas para levar 
água até a estação de 
tratamento de água (ETA) 
do município. 

A estação de tratamento 
recebeu melhorias e 
novos equipamentos.

As ações realizadas na ETA 
vão permitir um tratamento 
individualizado da água dos 
poços, paralelo ao tratamento 
principal, permitindo que 
as águas sejam tratadas 
de acordo com suas 
características.

Foto: Leonardo M
orais

As obras da captação alternativa de Resplendor 

estão fi nalizadas. Com isso, o município passa a 

ter uma nova fonte de água, vinda de dois 

poços que estão a mais de 120 metros de 

profundidade. Até o momento, aproximadamente 

8 milhões foram investidos nas obras.



Para que a restauração fl orestal seja efetiva, é essencial trabalhar lado a lado com quem vive na terra. Ao todo, cerca 

de 450 produtores rurais são parceiros da Fundação Renova nas ações de recuperação ambiental. Para auxiliá-los 

nesse processo, estão sendo construídas as chamadas caixas secas (reservatórios para captar água da chuva) e 

barraginhas (pequenas bacias que permitem que a chuva se infi ltre no terreno) em propriedades rurais participantes. 

Ambas as técnicas aproveitam a água da chuva para abastecer o lençol freático e controlar os processos de erosão, 

favorecendo a recuperação das nascentes.

Meta é recuperar 5 mil nascentes e 
40 mil hectares
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de 450 produtores rurais são parceiros da Fundação Renova nas ações de recuperação ambiental. Para auxiliá-los 

Produtores rurais no processo de recuperação

Vale lembrar que toda nascente recuperada fornece água, direta ou indiretamente, ao rio Doce, contribuindo assim 

para a revitalização da bacia.

Fruto de uma parceria entre o Instituto Elos e a Fundação 

Renova, o projeto tem duração de dois anos e apoia 

o desenvolvimento de iniciativas sociais, culturais e 

ambientais nos municípios ao longo da bacia. Durante os 

encontros, os jovens aprendem técnicas de mobilização e 

planejamento, elaboram projetos para suas comunidades, 

entre outros. A primeira edição da iniciativa aconteceu 

entre 2018 e 2019 e reuniu cerca de 90 jovens. 

Como participar?
As inscrições podem ser realizadas até o dia 20 de março no 

endereço: www.getfeedback.com/r/ZZTWdRwi/q/0

 Foto: Divulgação Fundação Renova

Um dos compromissos da Fundação Renova é 

restaurar 5 mil nascentes e 40 mil hectares de outras 

Áreas de Preservação Permanente (APPs) e Áreas de 

Recarga Hídrica (ARH) ao longo da bacia do rio Doce, 

em dez anos. Na região do Baixo Rio Doce, existem 

aproximadamente 399 nascentes em processo de 

recuperação em Colatina e Marilândia (ES) e 62 no 

território indígena Krenak, em Resplendor (MG).

O programa de restauração fl orestal é considerado um 

dos maiores já realizados numa bacia hidrográfi ca no 

mundo e terá investimentos na casa de R$ 1,1 bilhão. 

As nascentes a serem recuperadas anualmente são 

escolhidas pelo Comitê da Bacia Hidrográfi ca do Rio Doce 

(CBH Doce). Já as áreas de APP e ARH foram defi nidas por 

um estudo feito por universidades especializadas. 

Saiba mais: https://bit.ly/2wsz1a9

Projeto vai selecionar 150 jovens 
para desenvolver iniciativas sociais 
e ambientais
Estão abertas as inscrições para a segunda edição 

do projeto O Futuro do Rio Doce Somos Nós. Podem 

participar jovens de 18 a 29 anos que desejam criar ações 

para melhorar a qualidade de vida das comunidades em 

que vivem. Ao todo, serão 150 selecionados ao longo da 

bacia do rio Doce.
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Artesãos de Baixo Guandu (ES) e Resplendor 

(MG), apoiados pela Fundação Renova, 

participaram de feiras de artesanato em Vitória 

(ES) e Belo Horizonte (MG) no fi nal do ano 

passado. Durante os eventos, os profi ssionais 

puderam expor seus produtos e realizar cursos de 

capacitação profi ssional. 

Representantes da Doce Artesanais Ilha 
da Fantasia, de Baixo Guandu, levaram 
rapaduras, pé de moleque, cocadas e 
outros doces. “A nossa participação 
foi muito proveitosa, vendemos muitos 
produtos, fizemos contatos comerciais, 
adquirimos experiência, aprendizado. 
Superou nossas expectativas”, conta 
a empresária Marcia Frederico de 
Almeida Percilios.

Já Mariana Teixeira Gomes, coordenadora 
do Mariana Com Fios, de Resplendor, 
expôs cachepôs e bolsas confeccionadas 
à mão. “Foi minha primeira participação 
em feiras e a experiência foi excelente 
para troca de experiências e para 
conhecer outros artesãos. Também foi 
uma oportunidade de expor, divulgar 
e vender os meus produtos para um 
público grande e diversificado”, diz. 

Marli Maria Oliveira, artesã da Associação 
Mãos do Povo, também de Resplendor, 
aproveitou a feira para levar bordados 
e pintura. “Foi uma experiência única. 
Tivemos mais visibilidade, recebemos 
encomendas de fora. Quem já conhecia 
o nosso trabalho, que fazemos há
 21 anos,foi nos prestigiar. Foi muito 
bom”, relembra.

As instituições Doce Artesanais Ilha da Fantasia, Mariana com Fios e Mãos do Povo foram contemplados pela Chamada de Projetos 

“Empreendedorismo Econômico para o Leste Mineiro”, fruto de uma parceria entre a Fundação Renova e a BrazilFoundation. Ao 

todo, 23 organizações recebem apoio fi nanceiro e capacitação técnica ao longo da bacia do rio Doce. Saiba mais em nosso site: 

www.fundacaorenova.org/noticia_tag/brazilfoundation

BrazilFoundation

Avanços dos editais 
Doce MG e Doce ES

Artesãos levam 
arte local para 
BH e Vitória

A ação faz parte das atividades do programa de Fomento à Economia Local da Fundação Renova, que atua no 

estímulo a novos negócios, geração de empregos e leva novas perspectivas para a população das regiões atingidas.

Está disponível no site da Fundação Renova o resultado 
do Edital Doce MG, que vai destinar até 9 milhões para 
projetos inéditos ou já existentes nas áreas de turismo, 
cultura, esporte e lazer que impactem de forma positiva 
a vida da população dos municípios atingidos de Minas 
Gerais.  Já o Edital Doce ES, que destinará R$ 4,5 milhões

aos projetos capixabas, encerrou as inscrições no dia
28 de fevereiro. A previsão é que as propostas classifi cadas 
na primeira etapa sejam conhecidas em abril. 
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Você também pode fazer uma denúncia sem 
se identifi car:
Acesse: www.canalconfi dencial.com.br/fundacaorenova
Ligue para 0800 721 0717

Quer falar com a Fundação Renova? 
Acesse: www.fundacaorenova.org/fale-conosco
Ligue para 0800 031 2303
Procure um Centro de Informação e Atendimento (CIA)

Versão 
acessível

#pratodosverem
#pracegover

Doce MG 
www.fundacaorenova.org/paineis/edital-doce-mg

Doce ES
www.fundacaorenova.org/paineis/edital-doce-es

Acompanhe o andamento dos editais em nosso site!


